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APRESENTAÇÃO 

 
 

O presente Manual de Estágio Supervisionado Curricular apresenta 

orientações básicas para o desenvolvimento das atividades do estágio, assim 

como o conjunto de normas e princípios para sua realização. 

Enquanto documento de orientação para o corpo docente e discente, 

apresenta a sistemática do estágio com o propósito de contribuir para a 

qualidade de ensino do curso de Pedagogia da Faculdade de Santana de 

Parnaíba, com carga destinada a atividade prática profissional. 

Estas orientações serão de fundamental importância para o 

desenvolvimento das atividades de estágio, uma vez que podem contribuir para 

o direcionamento, planejamento e operacionalização do estágio curricular 

supervisionado de maneira efetiva para uma melhor construção do saber 

relacionado à atuação profissional. 

. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Equipe Pedagógica da FASP 
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I. DA DEFINIÇÃO DO ESTÁGIO 

 
Segundo André e Fazenda (1991, p.21) apud Pimenta (2010) o estágio é 

 
 

[...] um processo de apreensão da realidade concreta, que se 
dá através de observação e experiências, no desenvolvimento 
de uma atitude interdisciplinar. Como princípios norteadores 
coloca que a leitura da realidade exige instrumental adequado 
que envolve o saber observar, descrever, registrar, 
interpretar e problematizar a realidade. 

 
O estágio significa aprendizagem, ou seja, estudos práticos para 

aprendizagem e experiência em determinado assunto ou profissão – 

aprimoramento do desenvolvimento profissional. Assim, o Estágio Curricular 

Supervisionado consiste em trabalho obrigatório de campo, no qual as 

atividades práticas são exercidas de forma orientada, sinalizando o seguinte 

aspecto: “Ser interpretado como um ponto convergente entre a teoria e a  

prática, percebendo-o como um elo facilitador no ajustamento natural do aluno, 

no sentido de melhor receber adequação e entendimento do mercado de 

trabalho no qual irá atuar”. 

Pimenta (2010, p.71) acrescenta que “as diferentes disciplinas deverão  

fornecer subsídios para a compreensão dos determinantes dessa prática, pois 

a sala de aula possui uma dinâmica essencialmente articulada às 

determinações sociais mais amplas”. 

 
II. DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DO ESTÁGIO 

 
Os Estágios Curriculares Supervisionados são regidos pelas seguintes 

legislações: 

- Lei nº. 9.394/96, de 20/12/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional; 

- Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 2006. Institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia e as 

Licenciaturas. 

 
 

III. DAS FINALIDADES DO ESTÁGIO 

 
 A compreensão das questões pertinentes ao contexto social, político e 

econômico em que a instituição escolar está inserida; 
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 O trabalho com os componentes curriculares deve estar subsidiado na 

unidade teórico- prática para assegurar a visão de totalidade da prática 

pedagógica na formação do educador, eliminando distorções 

decorrentes da priorização de um dos dois pólos. 

 Constituir-se em momentos privilegiados de reflexão sobre a realidade 

escolar, seus determinantes e possibilidades históricas de intervenção. 

 Garantir a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 

desenvolvendo uma postura crítica no aluno como pesquisador. 

 

IV. DOS OBJETIVOS DO ESTÁGIO 

 Proporcionar momentos de desenvolvimento da capacidade destes 

futuros profissionais que permitam articular teoria e prática e solucionar 

os desafios e dilemas da prática pedagógica em diferentes contextos; 

 Contribuir para o levantamento das competências necessárias aos 

professores que irão trabalhar no contexto escolar, fornecendo subsídios 

para o constante repensar da formação inicial; 

 Elaborar, implementar e avaliar estratégias de formação de professores 

a partir de uma visão crítica da sociedade, integrando formação inicial e 

continuada; 

 Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino por meio do 

desenvolvimento profissional do professor; 

 Contribuir para a melhoria do diálogo entre a Escola e a instituição de 

formação do professor na produção de conhecimentos sobre a 

Educação; 

 Criar possibilidades de ampliação cultural dos nossos alunos; 

 Criar contexto de intervenção social protagonizada por nossos alunos e 

professores; 

 Construir com os professores iniciantes o interesse pela pesquisa e a 

autoria sobre a própria prática e a construção de conhecimento 

socializável como um dos elementos da formação através da elaboração 

de materiais de divulgação seus projetos e observações de estágio. 
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V. REGULAMENTAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO 

 
 O Estágio Supervisionado deve realizar-se em instituição pública e 

privada, seguindo os seguintes critérios: 

 
a) A escolha das instituições: o estágio poderá ser realizado em escolas 

públicas e escolas particulares; 

b) A escolha da escola compete ao aluno (estagiário), obedecendo o 

critério de credenciamento, ou seja, a escola obrigatoriamente deve ser 

credenciada com a Instituição de Ensino Superior; 

c) A duração do estágio será de 400 (quatrocentas) horas no curso de 

Pedagogia e Licenciatura ; seguindo os critérios da tabela relacionada; 

d) O Estágio deve ser devidamente comprovado e sua aprovação é 

condição indispensável para que o aluno seja diplomado; 

e) Somente pode colar grau o aluno aprovado no Estágio; 
 

 

Semestre Modalidade Carga Horária 

 
2 ou 3º 

SEMESTRE  
Educação Infantil 

100h 

30h Berçário 

30h Maternal 

30h Pré escola 

10h Caracterização da Escola 

 
 
 

3º ou 4º 

SEMESTRE 

 
 
 

Educação Fundamental Anos 

Iniciais - EFAI 

100h 

20 horas 1º ano (alfabetização) 

15 horas 2º ano 

20 horas 3º ano 

15 horas 4º ano 

20 horas 5º ano 

10h Caracterização da Escola 

5º SEMESTRE Gestão Escolar Pedagógica 

80h 

60 h Coordenação Pedagógica 

10h Reuniões Pedagógicas 

10h Caracterização da Escola 
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6º SEMESTRE Gestão Escolar e Educacional 

80h 

30h Direção da escola 

30h Vice Direção (assistente de 

direção) 

10h Supervisão Escolar 

10h Caracterização da Escola 

6º SEMESTRE e 

7º SEMESTRE 
Educação Inclusiva 

40h 

30h Educação especial 

10h Caracterização da Escola 

 

VI. ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO”. 

 
 

O Estágio Supervisionado será composto em até 3 (três) modalidades de 

atividades: 

MODALIDADES ATIVIDADES 

 
ESTÁGIO DE 

OBSERVAÇÃO 

Esta é a primeira fase do estágio. A observação tem como objetivo coletar 

dados da realidade levando em consideração a parte teórica desenvolvida 

durante o curso. 

 
ESTÁGIO DE 

PARTICIPAÇÃO 

Esta fase tem como objetivo a familiarização do futuro professor com a 

rotina em sala de aula que inclui o auxílio na execução de atividades da 

classe onde está estagiando. 

 
ESTÁGIO DE 

REGÊNCIA 

O objetivo desta fase é o estagiário realizar as atividades de planejamento, 

execução e avaliação das aulas. 

 
Documentos comprobatórios do estágio: 

 Ficha de controle de estágio- assinada pelo professor 

 Declaração de finalização de estágio e cumprimento das horas exigidas 

pela FASP em papel timbrado da instituição cedente do estágio, 
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assinado pela direção da escola com carimbo identificador pessoal e da 

Unidade de Ensino, com firma reconhecida. 

 Acompanhamento do relatório de estágio pelo professor responsável 

e/ou coordenação do curso. 

. 

VII. DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 
 
 
 
 

1ª fase: Observação–nas salas de aula de Educação Infantil; dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental; na educação inclusiva; na gestão escolar; nos projetos 

e pesquisas integrados ao trabalho de conclusão de curso - TCC. 

A observação constitui um dos procedimentos mais importantes na 

experiência de estágio na escola. Trata-se de uma das mais antigas formas de 

conhecer. A observação consiste no uso atento dos sentidos num objeto ou 

situação, na sua manifestação espontânea, para adquirir um conhecimento 

determinado sobre um ou mais aspectos da realidade. 

Ao observar um fenômeno, o observador perturba a situação, 

interferindo no fenômeno que está sendo observado. A presença do 

observador muda a realidade e a forma ou modo escolhido para observar, vai  

determinar, em parte, o que se vai ver. Ao descrever uma situação, evento 

experiência, o observador fala de como ele percebe. Assim, as observações 

que fazemos da realidade, são muito influenciadas por nossa história pessoal, 

levando-nos a privilegiar certos aspectos e negligenciar outros. 

 
2ª fase: Registro das observações, participações e demais atividades 

desenvolvidas. 

Considerado como um instrumento para a construção de conhecimentos 

pedagógicos e científicos, bem como uma importante ação da atividade 

docente, o registro sistemático de observações, participações e experiências 

vivenciadas no campo de estágio, constitui o recurso básico para a 

sistematização da experiência prática, ou seja, a elaboração do Relatório do 

Estágio Curricular Supervisionado pelo estagiário. 
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As atividades de Estágio requerem o uso do Registro em dois 

momentos: 

 No primeiro momento, no ato de realização do estágio, a observação 

subsidia o registro apontando para os aspectos mais relevantes e 

significativos da realidade; 

 No segundo momento, distanciado no tempo e no espaço em que as 

ações transcorreram, é possível um registro que envolve uma reflexão 

sobre a ação. Os informes obtidos podem ser discutidos, analisados e 

interpretados à luz de referenciais teóricos. 

 O aluno-estagiário pode organizar e sistematizar seus registros 

empregando o formulário de relatório de estágio, fazendo constar 

instrumento: local (Escola ou sala de aula), dia, horário de início e 

término do período de observação e/ou participação. 

 
3ª fase: Participação – em atividades da Escola ou de sala de aula 

A participação do aluno-estagiário envolve a sua colaboração ativa no 

planejamento, realização ou avaliação dessas mesmas atividades, tais como: 

 Auxiliar o professor na elaboração, preparação e realização de 

atividades de ensino, exercícios ou tarefas, das diversas áreas do 

currículo; 

  Auxiliar nas rotinas de classe: chamada, correção de atividades, 

entradas e saídas de alunos, formação de filas etc. 

  Dar assistência individual ou a pequenos grupos de alunos, durante a 

realização de exercícios ou quando apresentam dificuldades em relação 

ao entendimento de conteúdos do ensino ou nas atividades; 

  Colaborar com o professor em qualquer outra atividade dentro ou fora 

da sala, quando solicitado; 

 Participar de reuniões pedagógicas realizadas na escola: com 

professores, na Hora de Trabalho Pedagógico (HTC), de Conselho de 

Classe, de Pais e Mestres etc.; 
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 Colaborar com a direção e/ou professores, na organização ou promoção 

de eventos escolares, tais como: festas, gincanas, excursões, visitas, 

recreio dirigido, entradas e saídas de alunos etc. 

 
 

4ª fase: Regência na Educação Infantil, anos iniciais do Ensino Fundamental, 

no acompanhamento de alunos com necessidades especiais em salas 

específicas ou inclusos em classes regulares e na gestão escolar. Nesta fase 

os alunos realizarão um plano de aula para cada modalidade citada nas 

disciplinas pedagógicas. Na gestão escolar será realizado um projeto de 

intervenção. 

As oportunidades de ação pedagógica efetiva em sala de aula podem 

ser restritas para os alunos-estagiários em algumas escolas, mas é possível, 

contudo, criar alguns espaços para o exercício da docência, sob a coordenação 

do professor Supervisor de Estágios e a colaboração do professor da classe. 

Trata-se da atividade de docência compartilhada, ou seja, de aulas, 

desenvolvimento de projetos ou programas, sob a assistência de professores 

experientes da Escola campo do estágio e sob a supervisão da escola de 

formação. 

 
Sugestões de Atividades de Docência: 

 Planejar e desenvolver projetos interdisciplinares de atividades 

educacionais, sobre temas sugeridos pelo contexto da escola, de sala 

de aula, por alunos ou pelo docente da classe; 

 Projetos de produção de materiais didáticos ou instrucionais como: 

jogos, atividades, textos, cartazes, álbuns seriados etc.; 

 Aulas de reforço de recuperação de alunos; 

 
 Planejar e ministrar aulas solicitadas ou sugeridas pelo professor da 

classe e com acompanhamento deste; 

 Outras atividades planejadas e desenvolvidas pelo aluno estagiário em 

que haja participação de alunos da escola estagiada. 
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VIII. DAS COMPETÊNCIAS DO ESTAGIÁRIO E DO COORDENADOR DE 

ESTÁGIO 

1. Competências do(a)Estagiário(a): 

 Identificar a Instituição onde irá desenvolver o estágio; e passar pela 

aprovação da coordenação do curso de Pedagogia; 

 Providenciar a documentação exigida, acatando as exigências 

procedimentais da Instituição; 

 Comparecer aos encontros com o professor responsável pelo estágio, 

cumprindo as tarefas que lhe forem atribuídas; 

 Cumprir as normas estabelecidas pela Coordenação de Curso; 

 

2. Competências do Professor Coordenador de Estágio 

 Coordenar, orientar e acompanhar o desenvolvimento do Estágio 

Supervisionado, auxiliando o(a) Estagiário(a) durante todo o período 

de duração dos trabalhos; 

 Auxiliar na indicação de bibliografia e outras fontes de consulta para a 

produção dos projetos e dos relatórios deavaliação; 

 Avaliar os relatórios entregues pelos(a) alunos(a); 

 Avaliar periodicamente o(a) estagiário(a), indicando, se necessário 

for, as alterações no cronograma e documentos comprobatórios; 

 Estar atento à postura ética que o trabalho requer; 

 Proceder a validação e aprovação do estágio, digitando na plataforma 

de notas o resultado final. 

 
3. Coordenador de Curso 

* Acompanhar o processo de realização de estágio; 

* Estabelecer contato com as instituições de ensino. 
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IX. DA APRESENTAÇÃO FORMAL DO RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 
1 - O Estágio é uma atividade de natureza estritamente individual, por isso, o  

Relatório de suas atividades deverá resultar de uma elaboração pessoal de 

cada estagiário. 

2 - O prazo para entrega final do relatório de estágio está previsto no 

calendário letivo. Neste momento o(a) aluno(a) deve apresentar o relato das 

atividades desenvolvidas, para análise e avaliação pelo professor supervisor. 

3 - Constituem exigências mínimas para a apresentação formal do Relatório de 

Estágio Curricular Supervisionado: 

 Caracterização da escola enquanto comunidade educativa: dados sobre 

a instituição, equipe de gestão, professores, alunos, recursos materiais e 

pedagógicos, Plano de Gestão, Proposta Pedagógica e Regimento 

Escolar; 

 Relato das observações, participações, projetos desenvolvidos, dos, 

encaminhamentos efetivados, com análise crítica fundamentada em 

referenciais teóricos; 

 Apresentação de ações envolvendo a prática pedagógica: docência 

supervisionada, desenvolvimento de projetos e investigações, bem como 

aquelas resultantes da própria experiência docente; 

  Avaliação da própria atuação como estagiário, das experiências vividas, 

das aprendizagens construídas e das contribuições do estágio para sua 

formação profissional. 

 

X. DA ORGANIZAÇÃO DA PASTA DE ESTAGIO 

 
1° Passo - Escolha a instituição em que vai estagiar e providencie os 

encaminhamentos solicitando na secretaria a carta de apresentação 

devidamente assinada pela Coordenação do Curso. O professor orientador de 

estágio disponibiliza para as turmas o manual de estágio e os formulários 

referente ao estágio. Leia o manual de estágio para orientar seu trabalho. 
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2° Passo – Planejamento do estágio: 

 Não deixe as atividades de estágio se acumular. 

 

 Planeje seu estágio segundo as datas de entrega do relatório. Faça um 

cronograma para melhor organização do seu tempo. 

 O cumprimento de datas facilitará o aspecto formal do estágio enquanto 

exigência legal do seu curso. 

 Planejamento- antes de ir ao local para realizar o estágio, faça um plano 

do que você precisa observar e reveja as anotações das horas já 

estagiadas para que você avalie o que precisa observar, questionar, 

com isso aprender. 

 
3º Passo - Registrar 

 Você deve acompanhar as atividades efetuando registros do que está 

sendo desenvolvido no campo de estágio. 

 A importância do registro é destacada como principal recurso de 

elaboração do relatório final de estágio. 

 É possível a utilização de várias formas de registros e anotações do dia 

a dia do estágio são imprescindíveis e poderão ser complementados 

com fotos, cópias de documentos da instituição, vídeos, etc. 

 
4° Passo -Postura 

 Seja cordial; 

 
 Cumprimente diariamente os colegas; 

 
 Seja discreto na forma de vestir; lembre-se a primeira impressão é a que 

fica. 

 Colabore com as pessoas; sem ser inconveniente. 

 

 Chame as pessoas pelo nome; 

 

 Preste atenção ao que estão falando e, em caso de dúvida, pergunte; 

 

 Aceite crítica, pense a respeito e tire proveito dos ensinamentos; "Se 

cometer um erro, admita-o. Corrija seus erros, aprenda com eles e 

procure não repeti-los”. 
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5° Passo - Formalização dos estágios 

O Relatório Final deve ser confeccionado de acordo com o Manual de estágio 

para o curso de Pedagogia. Siga todas as instruções. Este material será muito 

importante para seu início na área docente, portanto, faça-o com esmero. 

 

XI - ORGANIZAÇÃO DO RELATÓRIO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1. Sequência das páginas 

 Capa 

 Folha de rosto 

 Folha de Aprovação 

 Agradecimentos (opcional) 

 Dedicatória (opcional) 

 Epígrafe (opcional) 

 Sumário 

 Introdução 

 Texto/Corpo do trabalho (Dividido em Tópicos ). 

 Referências (Bibliográficas e outras); 

 Anexos 

 Documentos do estágio/aluno/ 

 Currículo do aluno 

 Capa Final 

 

 
2. Formatação do Relatório 

a) Espaçamento: 
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 1,5 (um e meio) para o texto geral. 

 Simples - deve ser usado apenas em tabelas longas, notas de rodapé, 

notas de fim de texto, títulos com mais de uma linha, nas referências 

bibliográficas e divisões secundárias do sumário, segundo as normas da 

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

 Parágrafo: 1 tab 

 

b) Margens / Numeração das páginas 

-As margens devem ter as seguintes dimensões: 

 Superior: 3cm 

 Inferior :  2 cm 

 Esquerda :  3 cm 

 Direita :   2 cm 

-Numeração das páginas: as páginas devem ser numeradas a partir da página 

da introdução.Inserir no final da página (rodapé).Alinhada a Direita. 

c) Papel / Fonte (tipo e tamanho) 

 

 Papel: Tamanho: A4 (210 x 297 mm) Cor: Branco 

 Alinhamento: Justificado 

 Fonte: 
-Texto: Tamanho: 12/ Tipo: Arial/ Estilo: Normal 

-Títulos: Tamanho: 14 em Negrito /Tipo: Arial/ Estilo: Normal 

-Subtítulos: Tamanho 12 em negrito / Tipo: Arial/ Estilo: Norma 

 
 

d)  Organização final- O relatório final de estágio supervisionado deve 

ser encadernado em espiral, na sequencia estabelecida anteriormente. 
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MODELOS 

1 – CAPA 

FACULDADE DE SANTANA DE PARNAÍBA 

CURSO DE PEDAGOGIA 

 
NOME DO ALUNO(A 

 
 
 

[E1] Comentário: ARIAL 16 

 
 
 

[E2] Comentário: ARIAL 14 

 
 
 

RELATÓRIO FINAL 

DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 

[E3] Comentário: ARIAL    16 

 
 
 
 

   SANTANA DE PARNAÍBA 

  2020 

 
 
 

[E4] Comentário: ARIAL   14 
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Relatório de estágio apresentado à FASP como um dos pré- 
requisito para a obtenção do título de Pedagoga. 

 
[E7] Comentário: ARIAL 11 

ESPAÇAMENTO SIMPLES 

 

2 – FOLHA DE ROSTO 
 
 

 

NOME DO ALUNO(A) 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

RELATÓRIO FINAL 

DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Coordenador do curso: Prof. Emílio Rodrigues Junior 

  Orientador doestágio:  

 
 
 

 

 SANTANA 
DE 

PARNAÍBA 
2020 

[E9] Comentário: ARIAL 14 

[E8] Comentário: Arial 11 

[E6] Comentário: ARIAL 16 

[E5] Comentário: ARIAL 14 
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Relatório de estágio apresentado à FASP como um dos pré- 
requisito para a obtenção do título de Pedagoga. 

 
[E12] Comentário: ARIAL 11 

ESPAÇAMENTO SIMPLES 

 

3 – FOLHA DE APROVAÇÃO 

 

NOME DO ALUNO(A) 
 
 
 
 
 

 

RELATÓRIO FINAL 

DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
 
 
 

 

 
 
 

 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO APROVADO, EM   DE 

  DE 20 , PELA COORDENAÇÃO DO CURSO E PROFESSOR(A) 

ORIENTADOR(A) 

 
 
 

COORDENADOR DO CURSO:    

Prof.ª 

 
 
 
 

PROFESSOR ORIENTADOR(A) : 

[E11] Comentário: ARIAL 16 

[E10] Comentário: ARIAL 14 
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4- DEDICATÓRIA (OPCIONAL) 
 
 

 

DEDICATÓRIA 
 

[E13] Comentário: ARIAL 12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
[E14] Comentário: ARIAL 12 
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5- AGRADECIMENTOS (OPCIONAL) 
 
 
 
 
 

 
AGRADECIMENTOS 

 
[E15] Comentário: ARIAL, 12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
[E16] Comentário: ARIAL,12 
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6 – EPIGRAFE(OPCIONAL) 
 

 

EPÍGRAFE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

. [E17] Comentário: ARIAL,11 
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